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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: As dermatopatias são patologias que 
acometem o sistema tegumentar e apresentam 
uma elevada prevalência entre as crianças e o 
seu diagnóstico é realizado através do exame 
clínico,anamnese. A Estratégia de Saúde da 
Família (ESF) é um programa do Ministério 
da Saúde que tem como finalidade conhecer 

sua população e acompanhá-la em todas as 
fases de vida, podendo atuar dentro de escolas 
para a promoção, prevenção e recuperação à 
saúde. Trata-se de um relato de experiência 
dos acadêmicos de enfermagem na promoção 
à saúde dermatológica em uma escola pública 
do Distrito Federal. A fundamentação foi 
embasada em artigos científicos disponíveis 
nas bases de dados: LILACS e BDENF, na 
literatura, Resoluções do Conselho Regional de 
Enfermagem do Distrito Federal (Coren - DF) 
e nas portarias do Ministério da Saúde sobre 
dermatopatias, enfermagem e saúde escolar. 
Conclui-se que ações nas escolas são de grande 
importância na identificação de dermatopatias 
em escolares, que as ações devem acontecer 
com regularidade e que é fundamental uma 
melhor organização do serviço para que se 
tenha mais efetividade em todo o processo.
PALAVRAS-CHAVE: Saúde Escolar. Promoção 
à Saúde. Dermatopatias.

PROMOTION OF HEALTH IN THE 

DETECTION OF DERMATOPATHIES IN THE 

SCHOOL ENVIRONMENT – A REPORT OF 

EXPERIENCE

ABSTRACT: Dermatopathies are pathologies 
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that affect the integumentary system and have a high prevalence among children and their 
diagnosis is made through clinical examination, anamnesis. The Family Health Strategy 
(FHS) is a program of the Ministry of Health that aims to meet its population and accompany 
it in all stages of life, and can work within schools for the promotion, prevention and recovery 
of health. This is an experience report of nursing scholars in the promotion of dermatological 
health in a public school in the Federal District. The foundation was based on scientific articles 
available in the databases: LILACS and BDENF, in the literature, Resolutions of the Regional 
Nursing Council of the Federal District (Coren - DF) and in the Ministry of Health ‘s ordinances 
on dermatopathies, nursing and school health. It is concluded that actions in schools are of 
great importance in the identification of dermatopathies in schoolchildren, that actions should 
happen regularly and that it is fundamental a better organization of the service in order to be 
more effective in the whole process.
KEYWORDS: School health. Health promotion. Skin diseases.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Estratégia Saúde da Família (ESF) instituída por meio da Portaria n° 2488/11, 
visa a remodelação da atenção primária à saúde de acordo com os preceitos do Sistema 
Único de Saúde (SUS), que são a universalidade, equidade e integralidade. Tem como 
finalidade proporcionar atendimento holístico e de qualidade para melhor resolutividade 
dos problemas enfrentados pelos usuários do sistema de saúde (BRASIL, 2012).

Na Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), a equipe da ESF deve ser 
multiprofissional, sendo composta por médico, enfermeiro e técnico de enfermagem, 
podendo acrescentar também o Agente Comunitário em Saúde (ACS), Agente de 
Combate de Endemias (ACE) e os profissionais de saúde bucal, sendo preferencialmente 
especialistas em saúde da família (BRASIL, 2017).

Dentre os profissionais supracitados que compõem a equipe da ESF destaca-se o 
enfermeiro, que de acordo com a Portaria n° 2436/17, realiza ações de atenção à saúde 
visando promoção, prevenção e recuperação em todos os níveis de assistência que 
trabalha, de acordo com a população vinculada a equipe da unidade de saúde, podendo 
também ser em domicílio e/ou espaços comunitários como por exemplo em escolas 
(BRASIL, 2017). 

A escola, e seu ambiente, pertencem à rede de serviços de saúde refletindo assim 
em diferentes condições socioeconômicas de seu entorno e da população em que está 
inserida, proporcionando visões de diferentes realidades fazendo com que haja diversas 
formas de atuação de acordo com a demanda, visando promover qualidade na atenção à 
saúde (HORTA et al, 2017).

Dentro da escola podemos encontrar vários problemas, dentre eles as dermatopatias, 
que são infecções de pele como erupções vesiculares, dermatoses alérgicas, eritema 
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infeccioso, que acometem principalmente crianças, relacionado às condições e estruturas 
de vida da população. A prevalência e incidência são de difícil detecção, pois muitas 
vezes não é dada a devida importância e não chega aos profissionais como queixa, ou 
seja, não sendo vista como um problema grave de saúde pública, mesmo que existam 
vários casos diagnosticados (FERREIRA; CIRVIDIU; NASCIMENTO, 2011)

Dessa forma optou-se por descrever a experiência de acadêmicos de enfermagem 
frente a uma ação da ESF relatando a importância da promoção à saúde na detecção de 
dermatites em uma escola pública do Distrito Federal.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Referem-se a um estudo descritivo, qualitativo do tipo relato de experiência que tem 
como sustentação, dados da literatura sobre o tema proposto e uma revisão integrativa 
da literatura para embasar as ações realizadas pela equipe de saúde.  

O trabalho foi fundamentado em uma visita programada em uma escola pública que 
contatou a equipe da ESF para realizar uma intervenção abordando promoção à saúde 
dermatológica nos estudantes.

Depois de comunicados pela escola, a equipe de saúde se mobilizou juntamente 
aos acadêmicos de enfermagem para realizarem a intervenção de promoção à saúde 
dermatológica em estudantes do ensino fundamental a fim de obterem atestado de aptidão 
para atividades recreativas.

A disciplina de Estágio Curricular Supervisionado: Gestão da Assistência de 
Enfermagem nos Serviços de Saúde do 8° semestre da graduação em enfermagem pelo 
Centro Universitário do Distrito Federal – UDF, possui cinco cenários obrigatórios. Dentre 
eles o campo da Unidade Básica de Saúde, além da atuação do enfermeiro na Saúde 
Mental, Saúde do Idoso, Saúde do Adolescente e Saúde do Trabalhador.

	 Para a fundamentação das atividades desenvolvidas, foram realizadas buscas da 
literatura na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). O levantamento de dados foi realizado 
de artigos da literatura encontrados nas seguintes bases de dados: Literatura Latino-
americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS) e Bancos de Dados da Enfermagem 
(BDENF).

Como estratégia de busca utilizou-se o cruzamento entre os descritores com os 
operadores AND e OR relacionados ao tema. Os descritores foram: Saúde Escolar, 
Promoção à Saúde e Dermatopatias. Ao serem pesquisados os descritores “Saúde Escolar 
OR Promoção à Saúde AND Dermatopatias” apareceram 179 resultados no LILACS e 11 
no BDENF.

	 Os critérios de inclusão definidos para a seleção dos artigos foram: publicações em 
língua portuguesas, na íntegra, que contemplaram a temática, publicados e indexadas 
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nos referidos bancos de dados no período de 2010 a 2017. 
Além dos artigos foram utilizados: resolução do COFEN n° 272 de 2002, Resolução 

do COREN n° 014 de 2008, Portaria n° 2488 de 21 de outubro de 2011, Portaria n° 77 
de 14 de fevereiro de 2017, Portaria n° 2436 de 21 de setembro de 2017, Literaturas 
Blackbook 2016 e Exame Físico, Avaliação Diagnóstica de Enfermagem, de interesse das 
autoras e que se adequam aos critérios de inclusão. 

Os demais artigos foram excluídos por não serem textos completos, não estarem em 
português, não contemplarem a temática, não serem gratuitos, estarem fora do período 
de publicação escolhido e serem repetidos.

3 | 	RESULTADOS

De acordo com os critérios supracitados foram localizados 20 resultados no LILACS 
e 04 no BDENF. Após análise foram utilizados 03 destes artigos. Com os dados obtidos foi 
elaborado um quadro com autor, ano, título, resultados e objetivos. Segue quadro abaixo:

AUTOR / ANO TÍTULO RESULTADOS OBJETIVO

 Laczynski; 
Cestari, 2011.

Prevalência de 
dermatoses em 
escolares na 
região do ABC 
paulista.

Durante a coleta foi realizado exame clínico 
de toda superfície corpórea e considerando 
dermatoses. Foi utilizado para análise 
da população participante, o método do 
qui-quadrado e Fischer para estabelecer 
estatísticas. O resultado obtido foi que 
em escolas particulares há menor índice 
de dermatoses infecciosas em relação às 
escolas públicas e que a prevalência está na 
população de raça branca e que possuem 
baixa renda.

Relatar por meio de 
análise investigativa 
a prevalência de 
dermatoses em 
indivíduos de 7 a 
14 anos e confirmar 
se a mesma se 
correlaciona com o nível 
socioeconômico.

Ferreira; 
Cirvidiu; 
Nascimento, 
2011.

Prevalência 
de dermatoses 
pediátricas em 
um hospital 
universitário na 
região sudeste 
do Brasil.

Foi realizado um estudo epidemiológico 
transversal de 264 prontuários de pacientes 
que foram atendidos no ambulatório 
de dermatologia e assim evidenciaram 
a prevalência de dermatose alérgica 
predominante em pré-escolares e escolares 
(entre 02 e 12 anos) e dermatoses 
inflamatórias em adolescentes (12 a 19 anos)

Enfatizar os principais 
tipos de dermatoses 
presentes nas crianças 
até os 19 anos de 
idade de um hospital 
universitário vinculado ao 
SUS.

Raposo; 
Schettini; 
Pedrosa, 
2011.

Perfil nosológico 
de centro de 
referência em 
dermatologia 
no estado do 
Amazonas.

Foi realizado um estudo descritivo 
retrospectivo avaliando a frequência de 
dermatopatias. Ao realizar a comparação 
entre frequência e perfil dos pacientes fica 
evidente que doenças cutâneas alérgicas 
e dermatopatias não identificadas estão 
entre os mais diagnosticados e há uma falha 
na saúde pública e na gestão, havendo 
a necessidade de um programa que vise 
promoção e prevenção em relação ao mesmo 
na cidade de Manaus.

Descrever a frequência 
de dermatoses 
diagnosticadas em um 
Centro de referência do 
estado do Amazonas.

Quadro 1: Características dos estudos e seus principais achados em publicações acerca da Saúde 
Escolar, Promoção à Saúde, Dermatopatias.

Fonte: Próprio Autor, 2018.
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4 | 	RELATO DE EXPERIÊNCIA

Ao ser contactada por um representante da escola no dia 25 de setembro de 2018, 
a Unidade Básica de Saúde (UBS) foi solicitada a realizar uma ação de promoção à 
saúde com estudantes, estes que já estavam previamente com autorizações devidamente 
assinada pelos pais/responsáveis, que faz parte da região adscrita da unidade.

Para a atividade proposta, fez-se necessário a realização de um planejamento 
voltado para a demanda da UBS para que a população local não ficasse sem assistência. 
Devido a este motivo, as pessoas que possuíam consultas agendadas foram realocadas 
para outras equipes da ESF para dar continuidade ao serviço prestado, pois de acordo 
com a Portaria n° 77/17, as equipes devem ter controle e conhecimento de todas as 
necessidades de sua população vinculada e adscrição de sua responsabilidade, cabendo-
lhes coordenar todos os fluxos voltado à saúde visando atendimento holístico ao público 
alvo de acordo com suas necessidades (BRASIL, 2017).

A equipe que é responsável pela área adscrita estava incompleta, fazendo com que 
fosse designada outra equipe para realizar a ação. A mesma faz parte do Programa Saúde 
na Escola (PSE) instituído pelo Decreto n° 6286/07, que tem por finalidade promover a 
saúde em escolas públicas visando ações de promoção, prevenção e atenção à saúde, 
composta por um médico, duas enfermeiras, um técnico de enfermagem e dois ACS’s. 
A referida equipe está em conformidade com a Portaria nº 77/17, Art. 6° inciso I que 
regulamenta as equipes da Estratégia Saúde da Família.

A equipe juntamente aos acadêmicos de enfermagem realizou uma ação de promoção 
à saúde para detecção de possíveis dermatites nos estudantes para que recebessem um 
atestado médico para liberação de atividade recreativa aquática.

A equipe da ESF e os demais participantes da ação dez acadêmicos de enfermagem 
do Centro Universitário do Distrito Federal - UDF e o Enfermeiro da instituição; dez 
acadêmicos de enfermagem de outra instituição de ensino e seu responsável chegaram à 
escola no dia 26 de setembro de 2018 pela manhã, onde fizeram uma breve reunião para 
esclarecer o objetivo e os detalhes da atividade.

	 A atividade ocorreu em uma sala de aula comum, sem auxílio de recursos para 
melhor conforto e privacidade dos alunos. Os mesmos foram avaliados de acordo com 
os grupos de acadêmicos de forma coletiva, o que está em discordância com a resolução 
do COFEN n°272/02 que de acordo com as atividades privativas do enfermeiro o exame 
físico deve ser realizado de forma individual e reservado.

O objetivo da atividade era observar qualquer tipo de lesão/ferida que fossem 
encontradas nos escolares, e caso identificado, eles seriam encaminhados para o 
atendimento médico.

	 De acordo com o Conselho Regional de Enfermagem por meio da Resolução n° 
12/08 o exame físico do enfermeiro não substitui o exame médico, tendo em vista que 
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não há respaldo para o mesmo estar fazendo liberação para atividades recreativas em 
piscinas, mas a consulta de enfermagem está autorizada de acordo com os padrões de 
Wanda Horta e a Resolução do COFEN n° 272/02 no qual se atende visando diagnósticos 
de enfermagem, onde após seu diagnóstico pode referenciar para a especialidade em 
que encontrou o problema, pois as atividades desenvolvidas em ambientes aquáticos de 
forma coletiva são de suma importância ser avaliado por um profissional médico, pois há 
várias patologias que podem ser obtidas durante tal atividade.

	 De acordo com RAPOSO et al. (2011) a pele é o maior órgão do corpo humano, por 
cobrir uma grande área e por sua disposição revestindo toda a estrutura física, e esses 
fatores a torna mais suscetível aos ataques dos elementos contidos no meio em que 
vivemos, entre eles fungos, vírus, bactérias, entre outros, o que gera um elevado número 
de patologias que afetam a pele.

	 Os alunos foram organizados em fila na entrada da sala e eram instruídos a 
entrar conforme a disponibilidade dos avaliadores, cujo a organização da sala deu-se da 
seguinte forma: a equipe da ESF ficou em um dos cantos da sala e quatro quintetos dos 
acadêmicos de enfermagem divididos em diferentes pontos da sala.

	 As etapas do exame físico que foram utilizadas durante a avaliação dos alunos 
foram a inspeção e palpação, sendo que a inspeção tinha por finalidade observar o couro 
cabeludo, face, tórax anterior e posterior, axilas, abdome e membros superiores e inferiores 
(com foco principal nas mãos e pés) e a palpação tinha por objetivo identificar as partes 
que continham alguma alteração se apresentavam dor ou perda da sensibilidade.

	 De acordo com Barros (2016), para executar o exame físico é necessário que o 
examinador possua conhecimentos prévios sobre anatomia, fisiologia, fisiopatologia e 
outras ciências afins, além de apresentar confiança, paciência e explicar o procedimento 
a ser realizado. 

	 Durante a execução do exame físico as maiorias dos avaliadores não se preocuparam 
com a utilização de equipamentos de proteção individual (EPIs), lavagem ou higienização 
das mãos e em diversos momentos entrou em contato com os pés e mãos dos alunos 
durante a palpação sem uso de luvas de procedimento. Alguns utilizaram este EPI, porém 
não realizaram a troca adequada do mesmo e, além disso, não higienizavam as mãos a 
cada aluno avaliado.

De acordo com Oliveira (2016) medidas como higienização das mãos são importantes 
independentemente do local ou assistência a ser prestada, pois protege tanto o profissional 
de saúde quanto o paciente pois reduz a transmissão cruzada de infecções e bactérias.

No momento em que se identificava alguma alteração, o aluno era encaminhado 
para avaliação pelo médico e enfermeiros da ESF, que após avaliação apresentavam o 
diagnóstico e condutas necessárias.

Do total de 285 alunos matriculados, 263 compareceram e foram avaliados sendo 
125 meninas e 138 meninos. Na totalidade das crianças examinadas foram encontrados 
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3 casos de pitiríase, 2 casos de dermatite tópica, 1 caso de fungo e 1 caso de micose de 
pele, com predomínio do sexo feminino e raça branca. Prevalência essa que coincidiu 
com dados coletados em escolas públicas de acordo com Laczynski e Cestari (2011).

Os dados não coincidem com os dados de Ferreira, Cirvidiu e Nascimento (2011), 
que observaram um grande número de dermatoses acometendo crianças, porém nota-
se que elas variam dependendo da região em que vivem da sua idade e da classe 
socioeconômica em que está inserida.

Segundo Raposo, Schettini e Pedrosa (2011), dermatopatias são problemas na 
saúde pública tendo em vista que não há um programa que desenvolva estratégias 
visando a promoção e prevenção à saúde voltado para o mesmo, fazendo com que haja 
transmissibilidade com facilidade.

Observando os casos diagnosticados vemos que se trata de um problema na saúde, 
porém, com poucos casos diagnosticados, dificulta-se a implementação de um programa 
voltado para a promoção visando a prevenção do problema.

Segundo Lacynski e Cestari (2011) é importante que sejam feitos exames 
dermatológicos periódicos nas escolas para melhor acompanhamento e entendimento 
das crianças e pais frente a valorização da saúde cutânea e prevenção de dermatoses. 

5 | 	CONCLUSÃO

A ação da ESF na escola atingiu o objetivo proposto que era promover atenção à 
saúde visando à liberação para realização de atividade recreativa aquática. Porém para 
a fundamentação do trabalho houve dificuldade para encontrar artigos com publicações 
recentes.

Em relação à ação houve falta de comunicação entre a equipe de profissionais 
da Estratégia Saúde da Família e os acadêmicos, que por diversas vezes se sentiram 
inseguros e sem conhecimento suficiente para realizar a ação proposta.

Não houve esclarecimento prévio sobre a forma como deveria ser realizado o 
procedimento e nenhuma reunião antecipada para determinar como a mesma ocorreria. 
Verificamos ainda que os alunos avaliados estavam constrangidos por exporem o corpo 
para pessoas até então desconhecidas por eles, por não receberem esclarecimento sobre 
como seria o exame e pelo ambiente ser inadequado.

Considerando os aspectos supracitados salientamos a importância de uma ação de 
promoção à saúde de forma mais qualificada e planejada, pois houve falha na atenção 
á prevenção voltada as dermatopatias porque somente os alunos diagnosticados terão 
acompanhamento na UBS. Há necessidade da participação dos pais e preparação melhor 
por parte de todos os envolvidos para que a ação ocorra da melhor forma possível.

Para melhor atenção à saúde dos estudantes visando promoção e prevenção em 
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relação às dermatopatias há a necessidade de um programa capacitado para esse fim, 
pois não deixa de ser um problema de saúde pública e promover ações voltadas ao 
mesmo facilitará compreensão e promoverá saúde dermatológica.

O PSE auxiliaria nesse processo de melhor visibilidade e facilitaria a oferta de 
promoção à saúde com frequência de acordo com a demanda e necessidade, tendo em 
vista que se trata de uma equipe estruturada e preparada para este fim, assim como está 
em articulação com o SUS e atuando em escolas públicas.
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